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À minha esposa,
Marthina – a alma que
Deus me confiou.






Prefácio por Guilherme Freire

Você provavelmente já ouviu falar no mito da caverna de Platão. Não à toa, é uma das passagens mais famosas da história da filosofia. Gerações foram influenciadas pela noção de que vivemos presos em um mundo de aparências, em que o filósofo precisa se libertar das correntes das sombras para enxergar o mundo real, a essência das coisas.

No entanto, a sequência do mito é por vezes ignorada: o protagonista da alegoria precisa voltar para a caverna. Num primeiro momento, esta decisão pode soar contraintuitiva: por que alguém que acabou de descobrir uma realidade superior retornaria ao seu ponto de partida?

Tomemos Sócrates como exemplo. No livro As Nuvens, Aristófanes retrata o filósofo como uma figura que vive acima de todos, nas nuvens. Contudo, a vocação de Sócrates não é como a satirizada na obra, mas, sim, a de ser um intermediário entre o divino e o terreno.

Sócrates volta para buscar alunos entre as sombras porque sua missão envolve um componente educacional, assim como o filósofo do mito de Platão. A paideia (palavra usada pelos gregos para educação, mas que para nós virou sinônimo de educação clássica) consiste, segundo o pensador grego, na conversão para o Bem transcendente.

O homem atual está imerso nas correntes da ignorância materialista mais baixa, como em um beco do imediatismo. A natureza reflexiva do homem, seu desejo pela busca da verdade, é sufocada pelo excesso de estímulos e pela superficialidade do mundo moderno. Nasce daí a importância do papel do filósofo: relembrá-lo – se houver uma mínima disposição interior – da sua verdadeira missão em busca do Bem.

Plutarco, outro educador clássico, dizia que a natureza o fez diferente dos outros homens. Por isso, assumiu que se sentia como um estrangeiro perpétuo. É o que costuma acontecer. Todos aqueles que enxergam um horizonte que vai além do material e de uma forma mais profunda do que os demais, são, por definição, incompreendidos.

No âmbito da educação, o educador moderno precisa vencer outras barreiras fortíssimas, como uma cultura movida pela busca dos prazeres sensíveis, uma geração com o attention span1 de segundos e uma pilha de ideologias que faz a Torre de Babel parecer pequena.

Em meio ao que C. S. Lewis chamou da “abolição do homem”, poucos despertam com facilidade para o caminho do Bem. As dificuldades, no entanto, estão longe de ser um impeditivo, pois os obstáculos e a resistência do entorno aumentam a honra de quem resolve empreender o caminho de aconselhar os jovens.

Dentre as melhores frases encontradas na referida obra de Lewis, destaca-se a seguinte: “A tarefa do educador moderno não é derrubar florestas, mas irrigar desertos”. A educação fruto do Iluminismo, que é relativista e materialista em sua essência, está mais preocupada em “podar florestas”, ou em tirar a capacidade de imaginação e colocar no lugar um aprendizado sistemático, subjetivista e sentimentalista, do que em “irrigar desertos” e incentivar, desde a infância, o verdadeiro conhecimento advindo do contato com a realidade.

A educação verdadeira consiste em ordenar as afeições de tal modo que possamos enxergar a ordem no mundo exterior e nele encontrar a Verdade. Diante desta tarefa, vemos como tem sido falho o trabalho das grandes instituições de ensino. Diversas delas já dizem sobre “cancelar” Shakespeare ou Dante por serem racistas e homofóbicos. Felizmente, a educação clássica nunca dependeu de universidades ou escolas, mas, sim, de bons professores e referências históricas que ensinam com seu próprio testemunho de vida.

Neste ponto, o exemplo de Sócrates é fantástico: alguém que esteve disposto a entregar sua própria vida em defesa da Verdade com a pura força da personalidade contra tudo e contra todos. Sócrates era a encarnação da sua filosofia, e sua vida impactou mais a nossa cultura do que centenas de cursos universitários. Se há uma crise no ensino formal, chegou a hora de revisitar o modelo socrático. É necessário que haja pessoas que busquem a verdade e organicamente a transmitam aos outros. O despertar das consciências uma a uma para uma realidade superior por meio da vida dos educadores é fundamental.

Em Bússola, vemos um grande esforço pedagógico nessa direção, um verdadeiro papel filosófico em sua essência. O livro funciona como um guia de virtudes e hábitos que guiam para o bem. O grau de realismo é altíssimo: do aperto de mão à educação financeira, o leitor encontrará um guia prático para mudar sua vida.

Seguindo a esteira do trabalho que Jordan Peterson vem fazendo recentemente – antes de querer salvar o mundo, arrume seu quarto – e mostrando uma clara descoberta da filosofia, Gabriel Kanner conseguiu sintetizar conselhos que não são valiosos apenas aos jovens.

O livro acerta ao dizer que a maior urgência do Brasil nesse século é uma geração de líderes fortes. Como disse Peterson, se temos medo dos homens fortes, esperemos até ver do que os homens fracos são capazes de fazer. Quando os líderes buscam se espelhar nas grandes personalidades da história, seu despertar intelectual naturalmente transborda para a sociedade como um todo.

Um dos maiores problemas abordados neste presente livro é a revolução sexual, e nós somos a primeira geração a não mais conviver com aqueles que antecederam essa mudança cultural. Por meio de propaganda e de engenharia social, foi ocultado o fato de que, em alguns países, a maior parte da população é idosa e concebida antes da revolução, de modo que o colapso demográfico se torna uma realidade em países desenvolvidos. A queda da natalidade e a destruição de casamentos apenas reforçam esse declínio social. Basta cruzar as estatísticas de ausência paterna e crime para entender o tamanho do problema que nossa sociedade cavou ao implodir a moral familiar.

Freud é corretamente apontado – em especial sua relação com o marxismo – como um dos causadores da revolução, mas ele não foi seu último expoente. A revolução não foi um fenômeno restrito aos anos 1960: continuou até o ponto em que, hoje, a pergunta “o que é uma mulher”2 se tornou um divisor de águas entre o relativismo absoluto do establishment e nossos próprios olhos.

Em meio a esse materialismo, esperaria que, no mínimo, os jovens se esforçariam para ganhar dinheiro. Mas a verdade é que nossa educação financeira é péssima, e muitos estão com dificuldade de se manter com autonomia, seja por um desânimo para empreender, seja por uma dificuldade de ingressar no mercado de trabalho.

Os conselhos que Gabriel Kanner aponta no livro superam facilmente grande parte da literatura de autoajuda, que perde muito tempo apenas para explicar conceitos básicos como a importância da independência financeira. Neste livro, o leitor encontrará não somente tais questões, mas também seu papel dentro de todos os aspectos que circundam a alma humana.

Uma das chaves do livro é a percepção de que o amor não é um sentimento, mas uma resolução concreta de sacrifício pelo próximo. O problema financeiro, sexual e ideológico nada mais é do que a perda da finalidade. O livro bem demonstra que todas as questões apontam para o mesmo problema da causa final aristotélica. Qual é o propósito das nossas ações? Tudo que fazemos é para uma finalidade, e trabalhar as virtudes nada mais é que mirar no nosso fim último, o sentido de nossa existência.

Se quisermos que nossas ações sejam racionais, se quisermos ser os líderes que o Brasil precisa, é prioritário restaurar a sanidade em nossas vidas diárias. Ao contrário de muitos livros recentes que apontam apenas os problemas da atualidade, Bússola não somente mostra as raízes da crise presente, mas expõe e nos direciona a uma solução possível e concreta.

As páginas da presente obra despertam no leitor não somente o desejo de dar um sentido mais nobre à sua vida, mas também a tomar uma atitude de responsabilidade em face do resgate dos valores morais dos quais nossa sociedade tanto carece. Como dizia Chesterton: “Uma coisa morta pode seguir a correnteza, mas somente uma coisa viva pode contrariá-la”.
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Pensamentos iniciais

Avida começa de forma confusa. Na infância, não sabemos ao certo o que o está acontecendo ao nosso redor, qual a natureza das pessoas, qual a natureza do mundo, por que as coisas acontecem de determinado jeito e por que nós estamos aqui. É como se estivéssemos, nos primeiros anos de vida, flutuando no ar, envoltos por uma névoa branca, observando a realidade a metros de distância no chão. Conseguimos enxergar a realidade de forma embaçada, e temos dificuldade para identificar a forma das pessoas e dos objetos, como eles estão posicionados e o que fazem no tabuleiro da vida. À medida que crescemos, absorvemos conhecimento, adquirimos experiências; lidamos com frustrações e conquistas, tristezas e alegrias, mentiras e verdades, fracassos e superações, nosso corpo aproxima-se cada vez mais do chão – da realidade – e a névoa, outrora branca e densa, que ofuscava nossa visão, vai se dissipando e revelando com crescente clareza e nitidez as peças mais importantes do tabuleiro, que devemos valorizar e utilizar como guias; até que conseguimos, finalmente, botar os pés no chão e, com a visão desobstruída, límpida, transparente, caminhar firmemente com a segurança de quem descobriu o caminho que nossa alma nos estava pedindo.

A vida é complexa, tensional, repleta de altos e baixos; dividida em diferentes partes, cada uma com objetivos específicos e graus de complexidade distintos, mas que se conectam, e, se tivermos a consciência apurada, convergem rumo a um objetivo único. Essa consciência permeia nossos pensamentos e ações, as relações humanas que cultivamos, o trabalho diário que realizamos e a busca por valores universais que repousam serenamente em nossos corações. Ao longo das décadas, à medida que amadurecemos e nos aprofundamos em diferentes áreas da vida, nos tornamos seres humanos cada vez mais robustos, completos, seguros, realizados e felizes. É um caminho longo e árduo, como tudo que vale a pena na vida. Um caminho que precisamos vislumbrar e saber que existe, para que tenhamos a capacidade de definir um plano de ação consistente para nossas vidas. Se não tivermos consciência de quem somos, de qual é nosso papel no meio em que vivemos e das relações sociais que se desdobram a todo momento à nossa volta, não seremos capazes de associar as ações do nosso dia a dia com nossos objetivos finais nesta vida. Não seremos capazes de conectar a vida mundana com as maiores e mais elevadas metas que nossa alma pode almejar. Sendo assim, se formos incapazes de apreender e internalizar essa técnica, essa metodologia diante da vida, tornar-nos-emos meras caricaturas de nós mesmos, vivendo de forma plana, chapada, bidimensional, sem a profundidade necessária para saber se estamos no caminho certo e com as ferramentas necessárias para julgar nossas próprias ações.

Precisamos desenvolver um juiz interno, em nossa consciência, capaz de discernir as boas das más ações, os bons dos maus pensamentos. E quais serão as diretrizes deste juiz? Serão nossos pensamentos mais baixos e abjetos, que nos levam a falar ou fazer coisas das quais nos arrependemos depois? Não parece razoável deixar que estes guiem nossas ações. Contudo, e se conseguirmos identificar o que há de mais elevado, nobre, justo, puro e generoso dentro de nós? Aquilo que nos faz transcender? Que nos conecta com a eternidade? Serão esses bons guias, bons parâmetros? Parece que sim. O desejo de identificar esses parâmetros e desenvolver essa consciência – essa bússola para navegar a tempestade moderna – é o espírito que deve permear nossas reflexões ao longo das próximas páginas.

Acredito que a maior parte das pessoas que vive hoje, na primeira metade século XXI, tem um sentimento de que algo está fora do lugar, como se o mundo moderno estivesse fora do seu eixo. Parece, cada vez mais, que a sociedade ocidental está agarrada a um pedaço de madeira, à deriva em alto mar, sem saber para onde está sendo levada. A percepção de que o mundo está cada vez mais caótico e desordenado é confirmada todos os dias pela realidade. O caos e a desordem se tornaram o status quo do mundo moderno, com algumas poucas fortalezas de sanidade e estabilidade. Neste contexto, precisamos ter clareza, conhecimento e as ferramentas apropriadas para, além de sobreviver à tempestade moderna, ter a visão do que é necessário para reestabelecer a ordem – das nossas almas e da sociedade – e acalmar os mares turbulentos que nos cercam. A única forma de nos contrapor à tempestade é formando uma geração de indivíduos com força, coragem, retidão de caráter e um certo grau de heroísmo, capaz de nos conduzir de volta à ordem e ao equilíbrio. Mas qualquer mudança exterior tem início na mudança interior, e é nisso que focaremos nossa bússola.

***

Antes de dar início à nossa jornada, gostaria de explicar a estrutura do livro para que o leitor tenha clareza do que encontrará pela frente. Cada capítulo aborda um tema ou pilar diferente da vida. Esses são os pilares mais importantes, na minha visão, para qualquer pessoa que queira atingir a forma completa da sua vida (esse conceito ficará claro ao longo do livro), e eles estão ordenados do mais simples ao mais complexo.

O livro está dividido em duas partes. Entre a Parte 1: Caminhos para organizar a vida cotidiana e a Parte 2: Caminhos para organizar a vida eterna, o leitor perceberá que existe uma diferença de linguagem. Na primeira parte, por tratarmos de temas simples e cotidianos, a leitura é mais básica. Na segunda, teremos um grau de densidade um pouco maior, com mais referências a outros autores e explicações mais profundas dos argumentos que serão expostos.

O capítulo 1 aborda os pontos elementares que precisamos arrumar em nossas vidas antes de fazer qualquer outra coisa. Começaremos pelo básico, falando sobre a importância de deixar nossa casa em ordem e ter uma boa apresentação pessoal. Depois falaremos sobre os tipos de roupa que vestimos e como isso afeta a percepção e imagem que as pessoas têm de nós. Em seguida, abordaremos outros dois fatores fundamentais para navegarmos pelo mundo com confiança – a postura e o aperto de mãos. Falaremos também sobre a importância de ter a agenda organizada e sermos pontuais e, por último, sobre o péssimo hábito de falar mal de outras pessoas.

No capítulo 2 falaremos sobre a importância de servir, e, mais especificamente, servir àquilo que é certo, que nos faça bem e agregue valor à nossa vida. Quantas pessoas não desperdiçam energia servindo a causas ou estilos de vida que, no fim, só fazem mal e tiram o foco daquilo que verdadeiramente importa? Falaremos também sobre a relação entre egoísmo e amor, e como só é possível crescer no amor, e assim servir melhor as pessoas ao nosso redor, quando nos tornamos menos egoístas.

Tendo falado sobre os pilares básicos de nossas vidas e a importância de servir aos outros, passaremos, no capítulo 3, para a vida profissional. Não apresentarei nenhuma fórmula mágica de “como ser bem-sucedido”, algo que se tornou tão banalizado hoje em dia e que, francamente, pretendo evitar. Falarei da vida profissional de um ponto de vista muito mais espiritual do que material, explicando como nosso trabalho é um dos principais caminhos para deixar um legado no mundo e dar profundidade à nossa vida.

Para fechar a primeira parte do livro, no capítulo 4, falaremos sobre a organização da nossa vida financeira. Esse capítulo apresentará, de forma introdutória, os principais conceitos para que qualquer pessoa comece a colocar sua vida financeira em ordem. Falaremos sobre o que quer dizer “liberdade financeira” e “independência financeira”, já que não é possível ter uma vida equilibrada e buscar nossos objetivos sem que nossas finanças estejam em dia. Abordaremos também quais são os principais tipos de investimento disponíveis, tanto em renda fixa como renda variável, para garantir perpetuidade de patrimônio. Com isso, concluímos a parte introdutória do livro.

***

A partir do capítulo 5, que dá início à Parte 2 do livro, mergulharemos nos pilares necessários para que consigamos atingir a forma completa de nossas vidas. Por “forma completa” quero dizer nosso máximo potencial como seres humanos, com marcos que se tornarão eternos depois da nossa morte. Começaremos falando sobre como a promiscuidade se tornou a norma na sociedade moderna, e por que isso faz mal a nós. Mas, para entender como chegamos ao ponto em que estamos hoje, precisaremos falar sobre os pais da revolução sexual e as ideias que eles defenderam. Isso nos dará um bom entendimento de como essa revolução tem moldado nossa sociedade e quais são os desdobramentos de tal fato.

Depois de entender por que a sociedade moderna é tão promíscua e como isso tem destruído a cultura ocidental, falaremos, no capítulo 6, sobre a importância de construir uma família sólida, estável e com bons valores, já que esse é um dos principais caminhos pelos quais podemos nos libertar da ideologia secular moderna e alcançar a felicidade. Falaremos sobre as causas finais de Aristóteles, para entender que a trajetória da vida humana não é aleatória, sendo assim, qualquer caminho nos leva igualmente ao nosso máximo potencial; existe um mapa para se alcançar a felicidade, e a construção de uma família faz parte dele.

No capítulo 7 falaremos sobre o desenvolvimento das virtudes, que são imprescindíveis para crescermos como seres humanos. Entenderemos que o caminho para sair do nosso estágio de vida atual e atingir nosso máximo potencial é o desenvolvimento das virtudes; por meio delas nos tornamos seres humanos mais justos, prudentes, temperantes e fortes; nos tornamos seres humanos mais completos. Entenderemos, também, que a verdadeira liberdade só existe quando atrelada às virtudes, caso contrário se torna um conceito frágil e efêmero.

Após entender quais são as principais virtudes a importância de internalizá-las e desenvolvê-las em nossas vidas, mudaremos nosso foco, no capítulo 8, para o maior poder que o ser humano tem: seu intelecto. Entenderemos que o fato de sermos animais racionais não quer dizer simplesmente que somos mais inteligentes que macacos ou cachorros (mentalidade essa que tem se alastrado na sociedade moderna); nosso intelecto possibilita que busquemos e nos conectemos com o que há de mais elevado no universo – aquilo que é eterno. Aprofundaremo-nos no conceito de forma e matéria de Aristóteles, e exploraremos a que ele e Santo Tomás de Aquino se referem quando falam sobre a alma humana. Falaremos também sobre a possibilidade de buscar a verdade em nossas vidas – o que isso quer dizer? Como podemos ter uma vida intelectual e buscar a verdade?

Por último, no capítulo 9, falaremos sobre nossa relação com o eterno – nossa relação com Deus. Mas não falaremos de Deus apenas em termos emotivos; exploraremos alguns dos principais argumentos metafísicos a favor da existência de Deus, conforme defendidos por Aristóteles e Tomás de Aquino. Isso dará ao leitor uma base filosófica não apenas para defender a existência de Deus, em contraponto à mentalidade ateísta que impulsionou a tempestade moderna, mas também para fortalecer sua fé e entender que Deus é o ponto central de uma vida completa, com a profundidade e robustez que devemos almejar.

Pois bem, iniciemos agora nossa jornada! Espero que essas ideias agreguem valor à sua vida. Boa leitura e boas reflexões.
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Capítulo 1

Coloque o básico em ordem

As hierarquias fazem parte das nossas vidas. Seja na família, no trabalho, nos esportes ou em qualquer outro lugar, as coisas são ordenadas de determinada forma e se subordinam umas às outras com base nos diferentes níveis de relevância, importância ou poder que cada elemento possui dentro da estrutura hierárquica. Em uma empresa, o CEO tem mais poder e responsabilidades que os diretores, que têm mais poder e responsabilidades que os gerentes, que têm mais poder e responsabilidades que os coordenadores, e assim por diante. Quando olhamos para nossas vidas, e, mais especificamente, para as áreas da vida que abordaremos neste livro, não é diferente. Existe uma hierarquia dessas áreas, com diferentes graus de complexidade e níveis de esforço, que se subordinam umas às outras, e, à medida que são compreendidas e trabalhadas, passam a constituir os alicerces que nos permitem almejar objetivos mais elevados. Tendo isso em mente, precisamos de um ponto de partida que dê início à nossa trajetória.

Comecemos pelo elementar; por aquilo que é mais simples de compreender e trabalhar em nossas vidas. Alguns dos pontos abordados neste capítulo podem parecer óbvios ou básicos demais, mas são indispensáveis para lidarmos com as áreas de maior complexidade que discutiremos à frente.


Organize sua casa

Jordan Peterson, um dos maiores pensadores contemporâneos, diz que devemos “arrumar nosso quarto” antes de querer solucionar os problemas do mundo, e ele não diz isso de forma metafórica. Devemos literalmente ter nosso quarto em ordem, com a cama feita e o armário arrumado, e, por extensão, nossa casa deve manter-se devidamente limpa e organizada. O primeiro passo, antes de querer organizar o mundo, é organizar o local onde vivemos. É curioso e revelador como a organização da casa das pessoas diz muito sobre o estado emocional delas e a forma que encaram a vida. E isso nada tem a ver com classe social.

Lembro-me de um episódio há alguns anos que me marcou muito. Certa vez, visitei uma favela na Zona Norte de São Paulo em situação de extrema pobreza. Estimo que, na época, moravam entre 1.000 e 1.500 famílias ali. O chão era de terra, e toda a comunidade se tornava um grande lamaçal quando chovia. O terreno era todo irregular, com altos e baixos, morros e algumas poucas áreas de planície. As casas eram praticamente todas construídas com placas de madeira. Lembro-me de passar por um morador que estava construindo sua casa de tijolos. Ele estava felicíssimo, passando cimento e assentando com entusiasmo cada bloco da sua futura moradia. Certamente seria a melhor casa da comunidade. Saneamento básico não existia. A Sabesp havia feito algumas visitas ao local e havia um projeto para implementação de esgoto, mas, até então, cada um se virava como podia. Lembro-me então de entrar em um dos barracos de madeira. O que vi foi exatamente o que esperava encontrar na casa de alguém vivendo abaixo da linha da pobreza. Estava tudo uma bagunça. Roupas amontoadas nos cantos, lixo espalhado pelo chão; a própria disposição dos móveis era confusa e não seguia nenhuma lógica organizacional. Era a exemplificação de um lar caótico. É óbvio que seria assim, pensei. Afinal, qualquer um vivendo nesta realidade tão sofrida jamais terá tempo ou vontade de deixar sua casa em ordem.

Então saí dessa moradia e entrei no barraco ao lado. Foi aí que a teoria que eu havia acabado de formular minutos antes em minha cabeça foi refutada por uma realidade completamente diferente. Neste barraco, fiquei maravilhado. A estrutura era a mesma – piso de terra e paredes de madeira –, mas as similaridades paravam por aí. A sala de estar, logo na entrada, estava organizada, com dois sofás posicionados em forma de L, uma mesa de centro e uma peça de decoração cuidadosamente exposta. Logo atrás estava a cozinha, igualmente limpa e organizada, com uma mesa para refeições coberta por uma toalha de mesa, uma bonita flor exposta num vaso de vidro e quatro cadeiras posicionadas simetricamente ao redor. Não cheguei a entrar nos quartos, mas nem precisei; em poucos segundos entendi como vivia aquela família. Portanto, entendi que cada um decide como vai encarar a vida, e, por consequência, como vai organizar seu lar.

Paradoxalmente, esse segundo barraco estava mais organizado que muitos lares de pessoas com melhores condições financeiras, mas que estão com suas vidas viradas de ponta-cabeça. Não tenho dúvida de que aquela família vivia de forma mais equilibrada que muitas outras que não vivem na favela. É possível até que tenham conseguido sair daquelas condições; espero que sim. Em meio ao caos externo, estavam mantendo o bem-estar do lar, e a diferença que isso faz é brutal. Não há como encarar os enormes desafios que a vida nos impõe se a desorganização da nossa própria casa consome nosso dia a dia.

Já imaginou um CEO chegando em casa às 21h após um dia exaustivo de reuniões estratégicas, abrindo a porta, entrando e caminhando até a sala, pisando por cima de várias roupas que foram jogadas no chão ao longo da semana, desviando do cocô de cachorro que já está duro feito uma pedra e se jogando no sofá para descansar em cima de uma caixa de pizza com restos dentro, um pote de sorvete vazio e latinhas de refrigerante amassadas? Difícil de imaginar, não? Porque um ambiente desses não condiz com a imagem que temos de um CEO, ou de qualquer pessoa equilibrada, com a personalidade madura, que cuida de si própria, da sua casa, dos outros ao seu redor e que tem grandes responsabilidades externas. Por outro lado, conseguimos imaginar com facilidade um adolescente mal instruído e sem responsabilidades vivendo nesse ambiente caótico.

A forma como organizamos nossa vida pessoal é o alicerce sobre o qual se constrói o restante da nossa vida. A organização da casa inclui também os processos que precisam acontecer para que tudo funcione de maneira harmônica. Existem processos para fazer compras de supermercado, cozinhar as refeições, lavar as louças, lavar as roupas e limpar a casa. Cada um encontrará a melhor maneira de organizar esses processos, dependendo de com quem mora e divide as contas. Cada casa tem sua própria dinâmica. O importante é que esses processos funcionem e resultem em um lar organizado. A “roda” da casa precisa girar com eficiência dia após dia, semana após semana. Se quisermos atingir o bem-estar pessoal e o sucesso profissional, nossas casas devem se manter limpas e organizadas.




Cuide de sua apresentação pessoal

Após organizarmos nossas casas, é igualmente importante a preocupação com a higiene pessoal e a forma como nos apresentamos aos outros. Não estou falando da vaidade excessiva que contaminou muitos homens modernos, os chamados “metrossexuais”, que competem com suas namoradas para ver quem tem o maior número de cremes faciais ou quem depila as pernas com mais agilidade. Deixando de lado essa exótica tribo da modernidade, uma boa higiene pessoal é fundamental para que nos sintamos bem com nós mesmos e para que nossa presença seja agradável aos outros. Não há nada mais desconfortável do que uma pessoa que inunda nosso olfato com um forte cheiro de “cecê” quando coloca o braço em volta do nosso pescoço para dizer algo que, mesmo se tivesse algum valor, já não nos interessaria minimamente, pois queremos que a pessoa saia de perto de nós o mais rápido possível. Ou então uma pessoa que se aproxima a poucos centímetros do nosso rosto para falar algo com aquele mau hálito horrível. Todos nós já passamos por alguma situação dessas. A falta de higiene pessoal acaba invalidando qualquer característica positiva que a pessoa possa ter. É a primeira barreira a ser ultrapassada em qualquer interação humana. Sem ela, não há como iniciar um diálogo produtivo, que seja confortável e valoroso para aqueles envolvidos.

O interessante é que, ao cumprir essas pequenas tarefas diárias, tanto na arrumação da casa como na apresentação pessoal, sentimos uma boa sensação de dever cumprido. É um leve sentimento de prazer, diferente do prazer que sentimos ao tomar uma cerveja ou comer um pote de sorvete. Ainda não falaremos muito sobre filosofia (o que faremos com mais ênfase na segunda parte do livro), mas Platão chamava esses prazeres imediatos, mais carnais, como comer uma boa sobremesa ou beber álcool, de concupiscentes, e os prazeres mais difíceis de serem obtidos, que sentimos quando cumprimos uma tarefa, como fazer uma boa ação pelos outros ou terminar um livro, de irascíveis. Os prazeres irascíveis não nos enchem de euforia como os concupiscentes, mas, por outro lado, nos dão aquela satisfatória sensação de que cumprimos nosso dever, de que fizemos aquilo que tínhamos para fazer. É isso que sentimos quando arrumamos nosso quarto, lavamos uma pia de louça suja ou deixamos todos os processos da nossa casa funcionando. Os prazeres irascíveis não se resumem a esses afazeres básicos do dia a dia, mas ficará claro, na Parte 2, que a predominância deste tipo de prazer sobre os prazeres “carnais” e “mundanos” é um fator preponderante para nosso bem-estar e felicidade.




Cuide da sua saúde

Além de organizar nossa casa e manter nossa apresentação pessoal em dia, se quisermos ter energia para produzir, impactar e influenciar positivamente outras pessoas; se quisermos ser úteis e deixar rastro, como nos aconselha São Josemaria Escrivá, precisamos estar saudáveis. Pessoas com a saúde debilitada, que estão muito acima do peso (obesidade) ou com qualquer outra adversidade física, terão mais dificuldades para construir algo valoroso em suas vidas. Não quer dizer que elas não possam fazê-lo, mas o caminho será mais ardiloso. É claro que a saúde não depende inteiramente de nós; fatores externos podem impor-nos limitações, seja na nascença ou ao longo da vida por acidentes ou doenças, mas foquemos naquilo que está sob nosso controle.

Hoje em dia não existem desculpas para não manter nosso corpo saudável. Temos informações por todo lado sobre alimentação, suplementação e esportes. A primeira coisa que precisamos dominar é a capacidade de ingerir alimentos de qualidade, na quantidade correta. É importante, no nosso dia a dia, prestar atenção em nosso corpo e sentir o que ele está nos dizendo. Precisamos comer mais? Precisamos comer menos? À medida que nos conscientizamos desses hábitos, percebemos que quando exageramos na comida, ou quando comemos doce desenfreadamente, estamos buscando prazer por meio dos sentidos; nosso corpo está servindo de instrumento para chegarmos a determinada sensação corporal de prazer. Faz parte dessa conscientização entender que não precisamos ter esse tipo de prazer o tempo todo, sobretudo se estiver fazendo mal à nossa saúde. Aristóteles considerava que a vida guiada pelo prazer corporal, quando a pessoa está sempre atrás de comida ou sexo, é a mais baixa forma de se viver, similar aos animais, que agem por impulso, sem controle sobre essas ações.

Em relação aos esportes e às atividades físicas de forma geral, as possibilidades que temos hoje em dia são incontáveis. Da corrida ao ciclismo, da musculação ao tênis, do futebol ao ioga, da natação ao pilates… existem opções para todo tipo de gosto e aptidão. Além dessas atividades manterem nosso corpo forte e saudável, elas também nos dão uma agradável sensação de prazer – o prazer irascível. Quando, mesmo estando cansados após um dia corrido de trabalho, trocamos de roupa e saímos de casa para treinar, ao final do exercício sentimos uma prazerosa sensação de dever cumprido. Por outro lado, se cancelarmos o treino para ficar em casa assistindo a uma série enquanto devoramos um pote de sorvete, podemos até sentir um prazer eufórico no momento, mas, logo depois, sentimos um vazio por ter cedido à tentação do prazer fácil, cômodo e imediato – o prazer concupiscente.

Além do prazer que o esporte nos proporciona por estarmos fazendo algo difícil em benefício da nossa saúde, é uma atividade que faz muito bem à nossa mente. Hoje em dia é comum compararmos nossas vidas com a dos outros por meio das redes sociais. As pessoas são avaliadas e julgadas pelo número de seguidores que têm, como se isso atribuísse valor aos seres humanos reais que existem fora da internet. Nesse sentido, o esporte é muito interessante porque é uma forma de competição da vida real, seja com outras pessoas ou consigo mesmo, em que a atividade física está pouco se importando para a influência que cada um tem no Instagram. É algo preto no branco; não há nuances ou interpretações. No caso de um jogo de tênis, por exemplo, existem apenas dois resultados possíveis: ganhar ou perder. No caso da musculação, ou você evoluirá, ou ficará estagnado. O resultado só depende do seu esforço; comentários positivos ou negativos nas redes sociais não farão nenhuma diferença. Nesse sentido, a prática esportiva é uma excelente ferramenta para nos desconectarmos do mundo virtual, quase sempre exagerado e fantasioso, e focarmos nossa atenção aqui e agora em algo que está acontecendo no mundo físico. É uma forma de colocarmos os pés no chão e participarmos da realidade, sem filtros ou distorções.




Vista-se bem

É natural que a forma como nos vestimos mude ao longo do tempo. Se nos mostrarem roupas de um adolescente e de um adulto hoje em dia, saberemos facilmente distinguir qual peça pertence a quem. Mas nem sempre foi assim. Durante toda a história, crianças vestiam-se de forma praticamente idêntica aos adultos; a única diferença era o tamanho das peças. A partir do século XX, crianças começaram a usar bermudas, algo que remete à infância até hoje, embora muitos homens adultos não saibam disso. Cores e estampas foram se tornando cada vez mais comuns entre os jovens. Ao observarmos a evolução da moda ao longo dos últimos cem anos, fica claro como a sociedade foi se tornando cada vez mais infantilizada, e a distinção entre infância, adolescência e vida adulta foi ficando cada vez mais perceptível.

Não estou desconsiderando o fato de que, após a revolução industrial, a partir do século XVIII, todas as indústrias do mundo se desenvolveram de forma acelerada, e com a moda não foi diferente. À medida que a moda foi crescendo e se consolidando como indústria, diferentes cores e estilos passaram a ser oferecidos de forma cada vez mais abundante aos consumidores. No entanto, é preciso separar esses dois fenômenos – o crescimento da indústria da moda e a prolongação da infância na sociedade moderna, ou a infantilização dos adultos, que pode ser percebida em diversas áreas da vida humana, como na educação, nas relações pessoais, nos casamentos, na vida profissional e, também, na moda.

É comum nos dias atuais adolescentes (e adultos que se acham adolescentes) se vestirem de certa forma para pertencerem à determinada tribo. Existem as tribos dos skatistas, dos roqueiros, dos funkeiros, dos góticos (nem sei se esses ainda existem). Quando eu estava crescendo, no início dos anos 2000, a moda entre os adolescentes rebeldes era ser “emo”. Eles usavam franja por cima dos olhos, maquiagem preta e roupas pretas, escutavam bandas “emo”, se vangloriavam de como eram depressivos e reclamavam de como a vida era cruel. Eu sempre achei esse negócio todo ridículo, mas a verdade é que eu também queria pertencer às minhas próprias tribos antes de virar adulto. É curioso como o fato de que existem tribos de adolescentes, ou melhor, o fato de que existe o conceito de “adolescência”, mostra como a sociedade moderna está infantilizada (como exposto no livro Adolescência e Errância, de Luciana Gageiro Coutinho). Nunca, antes do século XIX, existiu no mundo uma fase da vida onde pessoas em formação, com pouca ou nenhuma responsabilidade, se organizam em tribos e opinam sobre como as coisas deveriam ser. Ao longo da história, crianças sempre foram inseridas diretamente na vida adulta – começavam a trabalhar desde cedo e tinham deveres e responsabilidades. Tenho um exemplo desses na minha própria família. Meu avô fugiu de casa aos doze anos de idade porque queria começar a trabalhar e não existiam oportunidades no seu pequeno povoado de Caraúbas, no sertão do Rio Grande do Norte. A única tribo possível para ele era a da sobrevivência e do crescimento profissional, e isso forjou sua vida. Aliás, nunca conheci ninguém que começou a ter responsabilidades desde cedo e isso tenha feito mal, mas o contrário é sempre verdadeiro. Quem assume responsabilidades desde cedo amadurece mais cedo, porque não há outra forma de amadurecer; quem não assume responsabilidades não amadurece nunca.

Voltando ao tema das vestimentas, na sociedade moderna muitos homens formados continuam se vestindo como meninos. Por isso, ao nos tornarmos adultos, é importante nos vestirmos como tal. Nossa roupa comunica a forma como queremos ser percebidos pelos outros. Se um homem de quarenta anos fizer uma reunião comigo vestindo uma camiseta do Mickey, sem dúvida isso afetará minha percepção sobre ele; vou associá-lo imediatamente a um adulto infantilizado. A falta de uma vestimenta adequada à nossa idade faz com que as pessoas nos percebam como alguém que tem pouco a contribuir, alguém “café com leite”. Quando nos vestimos bem, seja com terno ou camisa social, dependendo do ambiente, também demonstramos respeito àqueles com quem estamos interagindo. Jordan Peterson costuma dizer que às vezes precisamos nos vestir como a pessoa que queremos ser no futuro. Se continuarmos nos vestindo como adolescentes, é dessa forma que seremos percebidos.
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